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O PASSEIO ZSk.

Foi tão agradavel e tão cheio d’impressões gratíssimas que não posso 
deixar de lhe consagrar quasi toda a Gazetilha. E’ justo.

Foi no dia 18 de maio, dia límpido como um cristal e cheio de sol 
que ahrazava. : '

A's 4 e meia da manhã, depois de uma pequena refeição, sahimos dó, 
Collegio' em numero de 106, todos com os nossos uniformes, arvorado o’ 
formoso estandarte escolar e acompanhados por todo o corpo docente. Era 
magnifico 1

Chegados a Guimarães, ao romper da alvorada, destilamos a dois de 
fundo com uma philarmonica á frente executando o hynino do Collegio. A’ 
sahida da cidade juneto á velha muralha, esperavam-nos doze trens festi­
vamente embandeirados. Embarcamos.

«Boa viagem, boa viagem !» diziam muitas familias que acudiram ào 
bóta-fóra. E foi: boa e feliz como se avista carinhosa de Deusa tutelasse,

*. ., * *

A caminho de Felgueiras.—Estrada alem, até Felgueiras, quasi na­
da que valha a pena registar-se. A vegetação brota luxuriante nas estrei­
tas veigas acocoradas ao sopé de montes escabrosos. Se aquelle panorama 
não tem belleia tem comtudo o seu quê de pitoresco. Agrada pela varie­
dade.

Alcandorado n’uma encosta marginal á estrada vimos o pequeno con­
vento da Cruz que pertenceu aos Padres da Missão. É um edifício singello 
e meio arruinado.

Mars íilem, no fundo d’um largo vale fértil por onde o rio Vizella 
meandreia caprichoso, vê-se o sumptuoso convento de Pombeiro. Os seus 
muros pardacentos lembram um velho decrepito. A fachada principal que 
tem resistido ás injurias do tempo e dos homens dá uma idéa da grandeza 
duquella casa. A Egreja com pretensões a templo ogival, é amplíssima, de 
tres naves e tudo n’ella respira riquesa.

Dóe ver aquellas quasi-ruinas.

** *

Em Felgueiras.—Entramos na pequena mas bonita villa. A brisa fa­
zendo palpitar as bandeiras da longa tila de trens, a banda mareia'! tocan­
do o hymno, a extensa linha dalumnos uniformisados e em boa ordem,o 
estandarte-escolar luzindo ao sol, os numorosos grupos de famílias de col- 
legiaes d’aquelles sitios, tudo concorria para dar ã entrada do Collegio um 
certo ar de triumpho.;.

Percorremos o largo principal da villa e fomos á egreja matriz, tem­
plo amplo, novo e elegante, onile fizemos uma breve Oração. Depois su­
bimos a ingréme encosta do monte de Santa Quiteria, e sob que sol! mas 
era forçoso ir, 'porque passar a Felgueiras e não ir a Santa Quiteria seria 
criine de lesa-bom-gosto.



ESTUDOS SOBRE O ORIENTALISMO
Critica <la original idade do mysterio da Trindade

PREFACIO
Desde sempre foi o ('hristianismo impugnado com ar­

gumentos, deduzidos de todos os ramos dos conhecimentos 
humanos. Se rastrearmos as paginas tristíssimas, em <pie se 
encontra a historia dos heresiarehas mais importantes, <pie a 
Dgreja tem encontrado e debellado no seu progredir sempre 
avantajado e civilisador, notaremos uma circumstaneia, que 
nào deve passar despercebida.

Na sciencia concretamente considerada podemos distin­
guir tres períodos bem distinctos, que representam a sua 
cvolueào e desenvolvimento omnimodo: (]) periodo genesiaco, 
cm qm* os elementos dispersos se acham completamente se­
parados e alheios a um pensamento central, <pie os domine 
e informe; periodo de constituição, caraeterizado mui espe- 
cialmentc }»<■!<> estudo attento e profundo d’csses elementos, 
<|iie mais tarde constituirão o corpo de conhecimentos e por 
ultimo o periodo novíssimo no qual, reunidos todos os ma- 
teriaes devidamente depurados ao crisol da analyse philoso-

(I) >'.to lemos receio al/um, em que pese aos meticulosos defenso­
res da verdade chrislã e avançados adversários do transformismo, de ad- 
iniltir uma evolução sui i/eiieris nis diversas sciencias e mesmo u na trans­
formação muitíssimo lenta dos conhecimentos hum anos em ordem á ver­
dade na sua accepcão mais ampla, fim ultimo de todas as sciencias.

11
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phica, começa a scicncia a patentear-se como tal, demons­
trando as verdades, que determinam a sua existência. (1)

A guerra movida ao christianismo pela sai disant seien- 
cia coincide com o primeiro e segundo periodo. Quando po­
rem se manifesta a terceira phase tudo o que parecia contra­
dição, é harmonia, verificando-se assim o pensamento de Ba­
con: leves haustus in philosopkia. . .

Mas não é só dos dois primeiros períodos por que passa 
uma scicncia na sua transformação, que brota uma pleiade 
de argumentos contra o christianismo, intimidando a prin­
cipio os espíritos pouco cultos. Também originam muitas 
difficuldades as sciencias falsas e as hvpothcticas. Ha seien- 
eias falsas, que, baseando-se cm factos mal observados ou 
mal interpretados, apresentam theorias que a razão repelle, 
que, apoiando-se em princípios erroncos, deduzem consequên­
cias oppostas aos dados da experieneia e do bom senso. Es­
sas, seguindo á risca a phrasc inscripta no labaro X^oltai- 
riano: «.menti, menti ficará sempre ahptma cansa», enris­
tam as suas armas com o monumento de dezenove séculos, c 
apregoam aos ventos da publicidade o anachronismo ehristào.

Ha alem d’estas as denominadas hvpothcticas, que, par­
tindo de factos insuniciontemente conhecidos, os explicam 
por theorias mais ou menos verosímeis, mas que se acham a 
uma inerivel distancia da certeza. A esta classe de sciencias 
perteneem as que, baseadas em factos evidentemente certos, 
sobre elles construem hypothescs engenhosas e racionaes, 
cuja verdade ou falsidade se não pode estabelecer.

São hvpothcticas a chimica, onde ha modernamente duas 
theorias oppostas: unidade de corpos elementares, plurali­
dade de elementos simples; a physica, perplexa entre o pen­
samento de Sechi e as theorias anteriores a este homem de 
scicncia ; a pliysiologia geral cujo campo está mui longe de

(I) «('.um scire nihil aliud esse videatur. qnain intelligere verila- 
tem alicujus coiielusionis por demonstrationein» I). Tlioin. Lcct. IV. coinin. 
c. IV. «Seientia... est... cognitio per deinonstrationern deducla» C. Zigli- 
ara: Inst. Phil. Log.
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ser conhecido; a astronomia, qne ultimaincntc se entregou 
mais a devaneios filhos da imaginação, do que a alfirmativas 
razoaveis; a anthropologia actual em quasi toda a sua exten­
são baseada em factos mal observados e ainda mais mal in­
terpretados; (1) por ultimo o magnetismo, sobre cujos exces­
sos a obra de Cullcrre, membro da Acadcmia-Mcdieo-Psy- 
chologica de Paris, veio derramar jactos luminosos de extra­
ordinário brilho, mostrando vs muitos abusos e as multipli- 
ccs afirmações gratuitas que n’elle existem.

A esta classe de scicncias pertencem ainda a Seieneia 
das Religiões, Assgrologia, Egggtologia, Jndiologia, e Erano- 
logia, a que nos referiremos muito especialmente n’este tra­
balho.

A) Seieneia das religiões. ou Historia philosophiea das 
Religiões.

Quem pela primeira voz se serviu d’esta denominação 
foi Emile Burnouf, como clle mesmo declara (2). Xós porem, 
tentando comprehender qual o pensamento, que assistia ao 
eminente eranista, sucecssor de (,’hezy, professor de Sans- 
krito no collegio de França, «piando empregava tal expres­
são, encontramos um periodo na já citada obra, que nos in- 
hibe de a adoptarmos na mesma accepção. pois que cila se 
refere a um facto adrede inventado por motivos conhecidos 
do todos os theologos christãos, e desmentido pela historia 
comparada dos povos antigos. A leitura dos textos orientaes, 
diz Burnouf (Emile), c a historia que começa a esclarecer- 
se, da propagação das ideas aryanas, provam que nem a phi- 
losophia antiga, nem os conhecimentos hellenieos, nem as 
crenças modernas, podem ser suflicientemcnte comprehendi- 
das, se não remontarmos ao antigo oriente. Ora a índia é o 
logar religioso por excellencia: não podemos separar ahi a 
litteratura dos ritos sagrados, nem a philosophia dos dogmas 
religiosos. Somos pois obrigados a estudar os cultos e dogmas

(1) Ale.r. Arduin. La rdigion en face de la Science. I." pari.
(2) «... science... que par la preiniére fois, noas avons nomniee 

Science des Helitjions.» La Science des Keligions, pag. 1. Burnouf. 
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indianos c (piando se remonta á sua origem, vê-se na índia 
a fonte principal de tudo o que em matéria religiosa se acre­
ditou no occidente. Eoram os estudos indianos «pie produzi­
ram ultimarnente a sciencia das religiões. (1)

Esta argumentação de Burnouf faz-nos lembrar, á parte 
a incontestável difterença de mérito scientifico, a que em 
idênticas cireumstancias, apresenta Jacolliot na sua desastra­
da producçào. (2)

Muito rapidamente vamos demonstrar, refutando os ar­
gumentos que se costumam adduzir, «pie a índia nào foi nem 
podia ser o berço da humanidade, para levantarmos a luva 
arremessada por Burnouf, pois que este assumpto será par­
cialmente tratado no correr (beste1 trabalho.

Todos os argumentos, que se costumam adduzir, podem 
reduzir-se a cinco, que vamos analysar muito à rol d'oi- 
.wi. (3)

1) Reconhecc-se que a Europa moderna deve a sua 
litteratura.. . á antiguidade greco-romana. Sondo assim é na­
tural suppor (pie esta antiguidade deveu tudo á precedente, 
isto é, á índia. (4)

Em primeiro Jogar, para que este argumento fosse pro­
cedente, ora indispensável demonstrar a existência real do 
facto historico em «|U<* ello se funda. < omo muito bem diz 
Ilarlez: as eolonias indianas vindo trazer a cultura intclle- 
ctual aos povo> do occidente, pertencem ao dominio dos con­
tos das mil e uma noites.

Mas. na livpothesr nào verificada da existência d esta 
procedência precisamente indiana relativa á eivilisaçào Occi­
dental, estamos logicamente obrigados ;l fazer uma applicaçào 
razoavel do principio orientalista apresentado por Jacolliot e 
Burnouf: donde veio a eivilisaçào indiana? <pud o berço da 
litteratura e das crenças indianas? Eis-nos caidos na eterna

d) Aucl. e ohr. cif. pag. f>.
i”2i La Biblo dans l inde pag. 1!S e ss.—M. Jacolliot.
(3) Controverso—3.<l an. n.° 29, pan 13 art. de Ilarlez: 
(4, Jacolliot.
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questão, como diz o já citado articulista da Controvérsia, do 
ovo e da gallinha.

Querendo ainda confirmar a sua infundada asserção diz 
Jacolliot, que esta doutrina torna mui simples a resolução do 
problema relativo á maternidade da sciencia, da arte e da 
cultura intellectual. '1)

Se a resolução do problema da origem das civilisaçòes, 
tivesse de obedecer a um methodo exclusivamente simples e 
de nenhum modo histórico, a pretensão dos orientalistas se­
ria mui justa, mas acima de tudo devemos investigar um pro­
cesso verdadeiro, isto é, (pie se funde em factos de existên­
cia real. E o que se não dá no pensamento de Burnouf.

2) A Judia é a mãe da humanidade toda, porque os 
seus livros são os mais antigo.-. Já se cantavam os Vedas 
milhares de amios antes do I\gvpto possuir uma só cidade; 
as leis do Manu quasi toem a mesma antiguidade. (2)

Tudo o (pie dizem Jacolliot, Burnouf, <» Professor Mo- 
rayta, (3) e tantos outros, é desmentido pelas ultima?» desco­
bertas modernas.

Como sabemos pelas noçòes mais rudimentares da cons­
tituição litteraria da Índia, os seus mais antigos livros refe- 
rem-se ao periodo vedico, que eomprehende o Rig-Veda, 
ladjur-Veda, Sama-Veda e Athervana-Veda. (4)

< > Rig-Veda. (oraçòes e hymnos cm verso) que é consi­
derado o mais antigo dos livros vedicos. foi redigido n’um 
periodo encerrado entre o século XIV e o V antes de Chris- 
to. (5)

ladjur-Veda (oraçòes em prosa), que está longe de 
ser o mais recente, julga-se datar do século 111.

(I) II n'est rien de plus simples que dattribuer á linde la mater- 
nité de tout Science, de tout art. de tout culture; par lá, Ihisloire se sim- 
plilie et l’on peut ainsi, remontant a I'origine, suivre... touts les peu- 
ples...» Aucl. e Obr. cit.

(3) Idein. Idem.
(3) \o discurso pronunciado ein lss5 na Central de Madrid. Vid. 

Mendive: La Beligion Católica vindicada de las imposturas racionalistas.
A) Dict. de L. Greg.: art.
(3) Weber, Akadesmiscbe Vorle-ungen. Pag. 17-13, cit. por llarlez.
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As leis de Manu são provavelmente posteriores ao sé­
culo II, pois que no livro primeiro falla-se dos Palhavas, cujo 
nome só pode* ser posterior ao século II.

Demais, é hoje doutrina demonstrada pelos eranistas, 
que os povos da Baktriana e da índia, os persas e os india­
nos, viveram por muito tempo unidos, durante o periodo das 
tradições lieroico-mytho-eranico-indianas, até que chegou um 
mensageiro—tinta— de Ahuramazda, e levantou a bandeira 
do schisma iniciado pelos Soskvantos (Jy/z/xw—pag. 12), sepa­
rando as duas nações irmãs em duas potências com princípios 
contrários. Os Vedas e o Avesta foram escriptos depois d’esta 
separação; ora tendo o Avesta cerca de oito centos annos 
de existência quando appareceu o Cbristianismo. a idade dos 
Veda.- não deve distanciai* muito mais, de modo a auctori- 
sar a asserção de Burnouf. (1)

Essa unidade de origem Erano-Indiana, a que nos refe­
rimos para basear este argumento, tem sido contestada por 
muitos eranistas; todavia, para que a nossa proposição não 
passe por gratuita, vamos apresentar factos históricos que se 
encontram personificados tanto no wd-Aresta como nos 
Vedas.

a) () heroe mais celebrado do Avesta e dos Vedas é 
) hna ou Ytuaa, um dos homens mais conhecidos no Eran 

até ao tempo de Eirdusi.
Na opinião de Agasa, Ynaa representa a nação aryana 

organi.-ando—e p e-treitando <>s laços que mais tarde viriam 
a desappareeer, para <l:ir origem ãs dua- potências, sob o 
cominando do data de Ahuramazda.

Yi/ai (2) foi filho de Viraahaà ou de Yiraagbarat. (o 
Virasrat ou Virusràn do- Veda-). lirdiisi censidera-o filho 
de Tabmara/ (->), heroe e dominador dos Ktsbrares da terra,

li Estúdios sohr» el oriente —Los Pueblos Iranios— pag. XII, 128, 
13 >, 1Í7.

c2i Yaira ÍLV. Hl. |>or Ayuso.
3) 'Iiil.hnn'> -iimpis <lo Zend-Avesla. O Tihmurl apparece muitas 

vezes na tradição popular como se v' de Spiogel. 
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vencedor dos deras encantadores, pairikas, e Anromahiyo. 
<) erro de Firdusi parece originar-se n’uma confusão filha da 
uniào que nas citações existia entre Yima e Tahmuraf.

Na litteratnra moderna é conhecido pelo nome de Che- 
mshid (resplandecente Yima: de xhid -resplendor), attribuin- 
do-se-lhc qualidades mui difterentes das que primitivamente 
lhe pertenciam.

Nos livros do Avcsta apparece Yima como um ser be- 
nefico e piedoso; reúne cm volta de si os anima.es creados 
por Akaramaxda para com elles povoar a terra.

Com a chegada do inverno começaram a softrer penú­
ria, ineommodos provenientes da estação. Yima, d’entre as 
crcaturas de Ahuramaada, escolheu as melhores e levou-as 
a habitar uma região onde se gosava de toda a felicidade.

Nos Vedas e cspccialmcnte no Rig-Veda lê-se que 
Yama-raeha ((rei) viveu com os seus súbditos n’um logar de 
delicias. O proprio Yama, com sua irmã Yam>, é o pae do 
gencro humano e sottreu a principio como todos os mortaes 
para subir ao ceu e d’ahi governar o mundo. Assim foi Yama 
o primeiro que ensinou o caminho da terra para o ceu.

Certa oceasião Yama pede á grande Amdtiia que lhe 
conceda o dominio sobre os homens, reinos e demonios, ao 
Ihraçpa que lhe dê rebanhos e poder para immortalisar as 
crcaturas de Aharama'.da.

b) Além de que ha ainda uma grande analogia entre o 
dragão do Avcsta Dakàka e o rei monstruoso da tradição 
Zohah, analogia que nos lembra a unidade de origem. 
Auromuinyo creou o dragão para destruir o mundo visível, 
o rei Zahab, alimentando as serpentes com homens, propõe-se 
terminar o mundo por instigação de J/dix, principio do mal. 
< > (raershaçp, da tradicção do Zaha.h, parece ser o Kereçàçpa 
do Avcsta. E lllho de Thrila e pae de Xerimaa.

c) Aonde se manifesta a unidade de genesc das cren­
ças erano-indianas é na lenda sobre o Kara-Í ça (l\ai- l\aàs 
moderno), ou ]\ara-lrç, cujo parallelo se encontra no hi/rai 
(Yamt.s dos indios, bem como no Ciro (huru, sanskrito) re­
lativamente ao Kai-Koxra do Eirdusi.

anima.es
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()s factos a que alludimos muito dc passagem auctori- 
sam-nos a avançar o argumento que apresentamos e que 
scientificamente fallando é decisivo.

3) =() que prova (pie a índia <5 a màe da humanidade 
é que todos os nomes sào derivados mediata ou immediata- 
mente do sanskrito. (1)

() desmentido de tal argumento encontra-se em Ilarlez 
na «Bible fla/ts Vinde» e em alguns artigos da Conlrorer.se. 
Como especimen da argumentação de Jacolliot, cujo valor 
scientifico nós especificaremos no fim d’este prefacio, apre­
sentamos os seguintes exemplares :

Artha, diz Jacolliot, em sanskrito significa yraude: <Fahi 
vem Jrlaxerxe* (grande rei).

Responde-lhe Ilarlez: o nome de Artaxerxes é Ar la 
hhshaijar.shu^ paramente persa e significa rei jn.sto.

Como esta podiamos citai' dezenas de derivações, em 
que Jacolliot apresenta as credenciaes de ignorante, pouco 
serio e forjador de documentos falsos.

4) =As leis de Manu ainda hoje vigoram e formam o 
fundo de todas as legislações. Logo, tudo o/pie em matéria 
jurídica existe é uma reprodueçào da doutrina indiana. (2)

<) exemplo apresentado por Jacolliot relativo aos espon- 
saes é refutado por Ilarlez do modo seguinte: em Roma a 
lei correlativa seria esta: «in potestate manente filitt pater 
nuntiam remithre potesl : (nniilium remi itere significa re­
pudiar e nào curiar measapeiro, como erradamente traduz o 
auctor da liible dan.s Vinde.

A legislaçào indiana manda que a nubente permaneça 
em casa de sua familia até ao momento do casamento. N’essa 
occasiào o pae envia um mensageiro ao esposo para lhe fa­
zer sentir que ja' começaram os seus direitos sobre sua mu­
lher e <pie a póde reclamar.

Aonde se encontra pelo menos alguma similhança n'es­
tas duas leis tào contradictorias?

(í) Jacolliot. Obr. cit.
(2) Auct. e obr. cit.

Conlrorer.se
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De tudo o que temos dicto podemos inferir a seguinte 
conclusão: se Jacolliot e Burnouf por Seieneia das Religiões 
entendem o estudo da evolução religioso-indiana atravez de 
todos os tempos e nos diversos cantões occidentaes, tal de­
nominação deve ser regeitada, porque o facto historico em 
que ella se funda não existiu.

Com isto não queremos de modo algum deixar de ad- 
mittir uma Seieneia das Religiões, que tenha por objecto o 
estudo comparativo das di florentes seitas com feição religio­
sa, organisadas pelos patriarchas das civilisações, uma scien- 
cia que se encarregue de fazer notar, d’um modo preciso e 
terminante, as similhanças das religiões, de as explicar ã 
face (1’11111 critério sincero e desapaixonado. Essa seieneia 
apresenta-se-nos como a ultima e a mais fundamental con­
firmação da verdade religiosa.

O estudo da seieneia das religiões não constituo sim­
plesmente um objecto de curiosidade. Não desconhecemos que 
o estudo da variedade de crenças dos diversos povos, dos 
seus ritos mui extravagantes por vezes, desperta um interesse 
que existe em todos os que se dedicam ás lettras.

A mesma litteratura, intimamente unida ã religião in­
diana, convida os cultores do bello a escutar as mysticas 
predicas dos sacerdotes orientaes.

Mas por este lado o estudo das religiões seria de uma 
importância secundaria. (1)

Todas as religiões toem procurado resolver o eterno 
problema do destino humano, todas collocam os seus prose- 
Ivtos «na presença contínua d’um mundo invisivel e real e 
lhes fazem crer que é nesse mundo invisivel mas real que 
existem os seres superiores de que dependi* a felicidade ou 
infelicidade terrestre:--. Qual d’ellas é a verdadeira? Eis o 
lado importante d’esta momentosa questão proposta e apre­
sentada pela primeira vez ao século XIX.

Pondo de parte o pensamento pouco aceeitavel de Bur-

(1) Problérnes et condusions de IHist. des Belig par Broglie. 
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nouf, (1) professamos a opinião do illustre professor de apo­
logética no instituto catholico de Paris: «I! existe entre la 
verité des diversos religions et la déstinée de 1’homme, uu 
lien extrèmement étroit.»

I )’aqui a grande importância d’este estudo cuja esphera 
nós deveríamos conhecer perfeitamente para com vantagem 
ultimarmos esto trabalho.

P>) A*$yroltMjia,
Se os trabalhos do deciframento das escripturas cunei- 

formex começaram muito antes das tentativas de ('hampo- 
leão, todavia só depois da morte d’este grande orientalista é 
que a assyrologia começou a assentar algumas regras grani- 
maticaes, que ainda hoje são muito incompletas. Tanto isto 
é indiscutível (pie em 1847, quando já possuíamos os tra­
balhos importantíssimos de Champoleào, poisque elle mor­
reu a 4 de Março de 1832, ainda se discutia se as duas per­
sonalidades, Cyro e Nabuchodonosor, seriam um e o mesmo 
indivíduo ou nào. E que, se não coube á Assyria possuir um 
interprete* tào arrojado e tão perspicaz como ('hampoleào, 
também a nudez d’esses caracteres cuneiformes, completa­
mente privados de vida e significação apparente, nada de­
nunciava, a<> contrario do que succedia com os hieroglvphos.

Vejamos como se adivinhou a clave assyrologica.
Os sábios e mesmo os curiosos orientalistas do século 

XVI attentavam coin muito empenho nas minas magestosas 
onde se dizia ter florescido Persepolis.

Phtro <h:lln VhIIi', em 1621, publicou alguns Mgnaes das 
inscripçòes que ahi se tinham encontrado e pela primeira 
vez emittiu a opinião de <pie as linguas eiineiforme* se de­
viam lèr da esquerda para a direita.

Churiliit, no anuo de 167 4, publicou uma obra impor­
tantíssima <>'hjiirinil ihi roi/iHif tln rbei ulh')’ ('banlhi c» Pt- 
sf cf uhx IiiiIps (h iriihilt* . onde descreve a viagem que elle 
iniciou em 1671 por Smyrna, ('on>tantinopla, Catl', Circas-

(!) «La Science des religions na pas rien de commune avec la po­
lemique religieuse» La Science des Helig. par Em. Burnouf.
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sia, Georgia, ctc. sob o habito de thcatino. Ahi se refere a 
uma inscripçào completa por elle encontrada. Soube-se n’cssa 
occasiào que Persepolis tinha sido edificada pelos Achme- 
nides e em todos os espíritos despertou a esperança de me­
diante esses documentos eternos, se reconstituir a historia 
dos Achmenides.

Muitos adversários teve todavia esto estudo; nào faltou 
quem considerasse os signaes cuneiformes como simples or­
namentos destituídos de qualquer valor idealogico.

Em lí>72 o antiquário De Caglux, descrevendo o vaso 
de Xerxes em que o nome d’este rei se lia escripto em trez 
linguas cuneiformes, referia-se a alguns sábios, que consi­
deravam o caracter cuneiforme <menos uma escriptura do 
que uma especie de ornamentaçào muito usada nos antigos 
tempos da Pérsia.»

Ao lado (Pestes havia outros, que, perfeitamente con­
vencidos do caracter ideologico (Posses mysteriosos traços, 
tentaram interpretai-os. Emquanto Fmgel/ert Daemg[er(]lV>\ — 
171G) jHima viagem que fez, quando membro (Fuma embai­
xada mandada por Carlos XI à Pérsia, reproduzia innume- 
ras inscripções que encontrou, e Cornelio Vem Draga, hol- 
landez, publicava a « Viagem a.s Índias e. d Pérsia a seguindo 
as pisadas de Kacmpfer, appareeeram muitos outros orienta- 
listas que dircctamente estudaram a questào; foram elles: Cars- 
lea Nielmrhr, Manter, (Irxtcfend, Sgtrestre de Sueg.

Carsfen Niehnrhr (1733 —1815), viajante allemào, rece­
beu do governo dinamarquez a missào de fazer parte em 
1 7G1 (Fuma expedição scientilica. Em 17G5 copiou com mui­
to cuidado a inscripçào de Persepolis trabalho em que dis- 
pendeu mais de um mez e em cuja execução inutilisou a vis­
ta. pois «pie, em virtude da elevaçào do rochedo em que es­
tava a inscripçào, só a podia lèr «piando o sol a dardejava 
perpendicularinente o que tornava muito ditficil tào ardua 
empreza (1)

(1) Snpitando-se a egual trabalho s<> nos falia a assyrolofia <le Tux- 
Arr, viajmte inglez, que descia por um systema de cordas, a liin de poder
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Foi cllc quem reconheceu que essa inscripçào estava 
gravada em tres linguas diferentes. Chegou a esta conjectura 
fundamentado em (pie os antigos reis deveriam editar as suas 
ordens em tres linguas, como ainda fazem actualmente os 
reis da Assyria publicando os seus decretos em turco, arabe 
e persa. Demonstrou que a primeira escriptura deveria ser 
alphabetica.

Miintcr, em 1S09, previu que a primeira escripta da cunci- 
forme de Pcrsepolis era alphabetica, a segunda era syllabica, 
isto é, exprimia syllabas e nào sons distinctos das vogacs e 
consoantes, a terceira ideographiea «exprimindo, como o ara­
be actual, directamente as ideas e só indirectamente os sons, 
á similhança do chinez.»

Se elle errou com relaçào á terceira, isso prova que a 
sciencia nunca se constituiu de um só jacto, mas no Hm de 
muito trabalho e dc muito tempo. Eilectivamcnte a terceira 
é algumas vezes ideographiea e qnasi sempre syllabica.

(irotfeml chegou a ler o> nomes de Dario e Xerxes, 
como consta de uma memória (pie elle leu na sociedade sci- 
cntifica do Goettimjife a 4 de septembro de 1S02.

Nào expomos os processos complicadíssimos de que elle 
se serviu para alcançar este Hm; simplesmente diremos que 
Champoleào se utilisou muito de uma traduceào de Silvestre 
de Sacy.

Estava assim interpretada a primeira escriptura persa 
nas suas linhas mais geraes, interpretação que se achava con­
firmada pelos trabalhos dos oriontalistas Eugênio Bournouf 
e Lasscn, que viram coroados os seus esforços com o appa- 
recimento da inscripçào de Béhistum, descoberta por Kaw- 
lisson.

Depois de interpretados 1J1 signaes da segunda colu- 
mna começou a admittir-se como certo o caracter syllabico 
d’essa língua. Com estes princípios e baseados na considera- 

copiar mais facilmente a inscripçào que estava gravada na crypta d um 
descommunal rochedo, e de Wcsleryatird 11815—1878), que se servia do 
telescópio, todos os dias de manhã, aíim de poder exercer egual mister. 
Vi</ouruu.i‘. obr. cit.
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çào fundamental de que os reis antigos da Assyria, quando 
publicavam decretos, os redigiam nas tres principaes línguas 
do seu império, determinou-se que os nomes proprios occu- 
pariam aproximadamente o mesmo logar nas trez columnas.

Esta simples conjcctura foi confirmada por II cs/c/T/r/orr/ 
em 1<$N1, por Hinck e por Saulcy. que descobriram um ca­
rácter cuneiforme- —(demonstrativo) precedendo todos os 
nomes proprios. Assim se reconheceram os rudimentos exe- 
geticos da segunda lingua aglutinante na família c syllabica 
na e.-criptura que era scytbica I Hwlisson), ou medica (Op- 
pert), ou elamita (Sayce), ou dialecto do Ansam (P.e I>el!at- 
tre), fallada na Susiana.

Mais importante* sob todos os aspecto-; se apresentou a 
terceira lingua em que estava eseripta a ultima columna. 
Examinando-a com o auxilio das duas primeiras, M. (Ippert 
chegou a suspeitar que cila pertencesse á eseripta syllabica- 
Outrosim descobriu que todos os nomes proprios eram pre­
cedido.-, de signaes determinados, idênticos aos da escriptura 
Susiana. ('orno porem o numero d’estes signaes era extraor­
dinário tornou-se muito dillicil, para não dizer impo-sivel, 
distinguir <>s nomes, attendendo aos signaes determinativos. 
Veste momento, (piando o deciframento da terceira columna 
e>tava prestes a rcalisar-se. começou a faliar-se n uma cidade* 
antiquíssima. «pie teria existido entre a bacia do Tigre e do 
knirate-. () inglez Rieh, agente da companhia das agna<. no 
anuo de ]s|] encontrou em IJilhib. KoiihhiIiiLt r J/o.ozz/, 
traginenfí» de tijolo, em (pie appareeiam caracteres cnneifor- 
mes, fragmentos que foram enviado-para o llrihsh Miiseitni 
•Jule Mohl, -ecretario da sociedade a>iatica de Pariz. vi-itou 
" museu de Inglaterra e quando examinava as premissas 
apresentadas por Rich convenceu-se de que muito haveria a 
de.-cobrir no local da sua proveniência.

Em 1 s 12 o «roverno 1’rancez nomeou con-ul em Mo-sid. 
l>oUa, (jiie instruído por Mohl, descobriu mais tarde as rui- 
uas de Ninive.

Em 1 Botta publicou o texto da- in-crip<;òes. que 
tinha encontrado em Khor.-abad e cm cuja interpretação muito
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sc tinham empenhado, mas debalde, Saulcy, Longperier, etc. 
Poucos progressos se tinham realisado na interpretação 

das inscripçòes a que ha pouco nos referimos, quando o co­
ronel Henry Rawlisson enviou em 1S51 ao Jornal da Heal 
Sociedade A.Jatica de Londres o texto babylonico da inscri- 
pção de Béhistum, encontrada em Béhistoum ou Bisouton, 
antigamente Bagaretava, n’nma rocha alcantilada e escar­
pada. (1)

Com tanto enthusiasmo se procedeu ao estudo da As- 
syrologia, que, no começo de abril de 1882, o Hrilifdi Ma- 
seanij repleto de documentos orientaes encontrados por Hor- 
muzd Rassan em Abou-Haba, apresentava aos orientalistas 
da Europa vastíssimo campo onde se podia exercer a sua in- 
cançavel actividade.

Também em 1881 a I*'rança, em virtude do zelo inex- 
cedivel de Sarzec, residente em Bassorah, adquiriu innunie- 
ras inscripçòes.

Como conclusão do que dissemos relativamente ao esta­
do em que se encontra a Assyologia, temos todo o direito de 
aflirmar que muito se tem caminhado nos tempos primor- 
diacs da civilisação, incríveis descoberta?- se têm realisado, 
porem cilas não teem o caractcr de certeza absoluta que al­
guém lhes attribue.

(1) A in<cripfão de Béhistum tem 115 nomes proprios e nove no­
mes de mezes. De todos elles sé» í»0 se podem ler no texto semita.

1>. Abade Leaiiden.
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í 0 M!
(Impressões de um quadro)

Vae declinando a tarde docemente.
Sorri tranquillo o povo ã beira-mar.
E sobre as aguas, pallido e dormente, 
o sol já começou a agonisar.

E o grupo de creanças, sohre a praia, 
dirige ao largo impacientes olhos. 
A onda amiga, no areal desmaia, ' 
e alem, distante, franja n’uns escolhos.

Dando a mão ao mais velho, contra o peito 
sustem Bosaria o loiro irmão novito.
Aos dois falando com materno geito, 
?. olhar percorre o paramo infinito.

E... nada... nada ao longe !... E ha tanto já, 
que esperam sós, na praia, as tres creanças!
Ao pescador o que o dotem por lá? !...
Parceis- Jesus!—no pego sem bonanças?!...

Mas na linha distante desses mares, 
ponto indeciso, uma aza. espuma ou onda 
palpita e luz... Com ávidos olhares 
Bosaria a liquida planura sonda.

Avulta, cresce, torna-se distincto.
o que era. ha pouco, imperreptivel, vago!...
E o horisonte alaranja-se retinto!
E o mar tão liso e plano, como um lago!...

Eil-a a barca. que singra d’essa banda, 
gaivota á ílòr das aguas discorrendo! 
Movem-se os remos, boja a vela panda! 
5a pròa aguda, a escuma vem fervendo!...

E ufana a moça, elecirica, convulsa:
— «E’ o pae... oh Antonio?... hi ’hi /em o pae!...» 
Força estranha a choreas, como a impulsa;
vae dizer, mas no olhar, a voz se esvael...

Mãos nos bolsos, dos pés mesmo na ponta. 
loquaz Antonio inquire, olhando anciòso!
E emquanlo a irmã, o braço estende e aponta, 
ri o loirito e adeja tumultuoso!...

E o esquife, contra a praia vem cortando.
5a pròa. alguém de pé, uin górro agita!
E os dois á mãe, que vem no areal entrando:
—«E’ o pae... é o pae!...»—clamam em grita!...

Mattos Kerkeira,
prior cm Cintra.
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ANTHERO DE QUENTAL
Anthero <1<* Quental era um talento. Os seus sonetos 

imortalisaram-lhe o nome. Ha n’eles a intuição profunda 
do filosofo e a correçào primorosa do artista genial. Lon­
ge de mim porem a idéa de me inclinar reverente deante de 
toda a obra de Anthero. Em critica histórica sobretudo nào 
tem a largueza de vistas que dá a imparcialidade absoluta. 
Era sistematicamente hostil á Egreja e como nào tinha se­
não um conhecimento superficial das scicncias positivas, nào 
lograva disfarçar os seus erros e o seu odio. Uma das mais 
evidentes manifestações do <pie afirmo é sem duvida o artigo 
—as Ires épocas relhjiosas—a que o nosso distinto cola­

borador, o Ex."“' Sr. José d’Azevedo c Menezes dá um jus­
tíssimo corretivo no artigo que em seguida publicamos.

J. II.

ALTO LA’ COM 0 ARTIGO!
(Observações ao artigo ile Anthero de Quental intitulado

—.is Ires épocas re/ê/ioses)

A Sara Ahoruda transereu um artigo, publicado, lia ân­
uos, no donad do ('om mcrcio por Anthero de Quental, o 
<jual produziu má impressão em muitos leitores.

Quer-me parecer que nào houve da parte da illustrada 
redacçào da revista villanovense o proposito de allrontar os 
catholieos nas suas crenças; mas nào atino com os motivos 
poderosos que determinaram agora a reproduvçào d’aqiielle 
trabalho desastrado do illustre poeta extineto.

A A’o/7/ Alrorada commemoroii solemnemcnte o trágico 
trespasse do auctor das Odes Modernas e dos Soarias, con­
sagrando-lhe o numero de novembro do anuo passado, colla- 
borado por trinta e dons cscriptores, que espargiram de la­
grimas sentidas as paginas da revista em homenagem ao sau­
doso morto.

Xenhimi d’elles põz a mais leve mancha na clara intel- 
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ligencia do poeta, ninguém deu uma nota deprimente do es- 
criptor, que por vezes se abalançara a trabalhos, em que o 
seu grande talento nào pôde remediar os erros da sua igno­
rância em certos assumptos, principalmente manifestada nas 
Conferencias do Casino.

A que veiu, pois, n’esta occasiào o artigo reproduzido 
na Nora Atrorada?

boi uma leviandade?
Talvez; mas é para sentir a rcproducçào do artigo, que 

íica sendo um publico testemunho da inépcia do conferente, 
que se pretendeu exaltar.

Mas diz alguém: o CaniiUo assererara qne este artiqo 
de Anthero era das mais bettas consas qne nos nllinios annos 
se havia escripto em tinf/na portmpieui.

Podia ter dito isto (piando á forma do artigo, sem per­
filhar a doutrina exposta, l ambem o nosso mcomparavel ar­
tista da palavra escripta pedia a Anthero qne respeitasse os 
-mestres.

Também A. Ilercnlano sahiu cm defeza das tristemente 
celebres conferenciast o que nào obstou a que fallasse do jo- 
ven orador n’este termos:

(,hii'.er<i ev qne o snr. Anthero de Quentat conhecesse 
melhor a doutrina c a tradiçào rerdadeiramente calholicas, 
porque ha ria de ser menos injusto com o catholicismo etc.

E n outro lanço:
Depois creio poaco qne o snr. Anthero, apesar da sna 

clara ialelliqencia, e da aacloralade, moral qne lhe dá a in­
tegridade do sea carm tcr, seja assa\ poderoso para derribar 
o calholieismo, a rrligiào de X Ponto e dr Santo Agostinho, 
de X ! ler nardo e de X Thoimr., de l>os<aet e de Paschal.

Alas a anctoridade d este escriptor e d’outros neo-catho- 
licos que a invoquem, se lhes laz conta, os adversários da 
egreja romana, que nào carece de semelhante apoio para evi­
denciar a sua origem divina.

'Tenho presente a collecçào do Haii Pnhbro de 1SI1S a 
7õ—, em que o grande Souza Monteiro, o Vendlol portu- 

12
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guez, rebateu triumphantemente n uma série de luminosos 
artigos as afHrinações <le Anthero, enunciadas no Casino.

('orno é trabalho muito extenso, vou resumil-o em pou­
cas palavras, tocando separadamento em cada um dos tres 
pontos prineipaes, indicados no artigo que discuto.

1— O concilio de Trenlo innoron no peor sentido, no 
sentido do despotismo. Em primeiro Im/ar, introdnxiu nm 
dopma noro. “ o mais hostil d rn\ào, d ditptida.de ha mana, 
e ao sentimento da justiça—o peceado oripinat.

Não ha dogma novo. Durante a lei natural, Job lasti- 
mava-se d’essa macula (XVI—4); e assim David durante a 
lei escripta (Salm. L—7).

Na lei da graça aponta esse peceado S. Paulo (Ephes.— 
11—l’om. V—12—seg.

Pelo peccado original se explica a contradicção no ho­
mem interior; e Pelagio e Selestio que o negaram nos prin­
cípios do V século (-107) foram combatidos por todo o mun­
do, sendo afmal estos dons hercsiarchas condemnados nos 
Coneilios de ('arthago (411 e 4 10).

2.° (1 dmpmt da presença real considerado na sna im­
porta nem e nas smis consetptenems, se pode di\er nào ter 
e.ristido rcalimnle se não depois do Concilio de Trenlo.

dogma da prestnça real sempre existiu com o mesmo 
alcance que hoje tem, <lesde a noite do ('enaculo, em <pte 
Jesus ('hristo o institinu dizendo:

lai sou o pão vivo, que desci <h> eeu. Se qualquer co­
mer d este pà<>, vivera eternamente: e o pão que eu darei 
é a minha carne, para ser a vida do mundo. () que come a 
minha carne, e bebe <» meu sangue, esse lica em mim e eu 
n elle. S. João (\ 1—õ]—57).

Estando elles ceando, tomou Jesus o pão e o benzeu 
< e o partiu, e deu-o a seus discípulos e disse: tomae e co­

mei: este é o meu corpo. E tomando o cálix deu graças, e 
deu-lh'o dizendo: bebei delle todos. (S. Math. XXVI — 

2lí — 2M
o.c—() imsnm sr d< rt d ror da ron fissão onrienlar. Em 

so mi si ssào /r. ‘ da ass» mhlcia Iridi tdinn i/m s< tshds h c< n 

ditptida.de
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('x.w olndgaf;<io, expondo-se larga c ter minantemente em gnin- 
\e cânones toda a matéria, e no sentido mais hostil á liber­
dade, á dignidade e á ra\ào ha ma na.

A confissão sacramental nào é obra do Tridentino, pois 
se acha indicada no livro dos actos dos Apostolas, c na epis­
tola do papa S. Clemente, Paliam d’este sacramento S. Ire- 
neu, Origines e a maior parte dos Santos Padres do 4.° sé­
culo.

Também nào é verdade, como diz Anthero no citado 
artigo, qne nos primeiros tres séculos podiam as mnlherex 
confessar e di\er missa. As mulheres nào podiam levantara 
voz na assembleia dos fieis, segundo o preceito de S. Paulo: 
malieres ia eedesia Ihi taceaat (I — Cor. XVI—34).

Havia, sim, a instituição das diaconisas, cujas fimcções 
eram muito re^trictas.

Quizeram algumas incensar <> altar. <• preparar os vasos 
sagrados para a missa. allegando qne as resfaes incensavam 
os altares dos idolos, e seguravam o simpabun nos sacrifí­
cios, e verdade é <pie algumas dimonisas chegaram a prati­
car aquellas ceremonias; mas sabendo do caso o papa Solero 
(173 an. da era christà) prohibiu semelhante pratica em to­
das as províncias da christandade. (Ep. XII— Can. Sacrata-’ 
XXXII1 — dist.l

< )ra se a egreja nào tolerava <pie a< mulheres fizessem 
o menos, é impossivel que auctorisasse <> mais.

Evidentemente Anthero confundiu alhos com bugalhos; 
e confundiu tudo deploravelmente nas suas prelecçòes do 
( asitm, que nào lhe deram honra nem proveito.

Bem fez <» Avila em mandar fechar a porta d’csse ilot- 
de jacobinos assanhados, que ameaçavam p<»Ia propaganda 
*la sua doutrina perniciosa •• bem estar da sociedade.

Assim imitasse o bom exemplo daquelle honrado esta­
dista o acfual presidente do conselho, mandando também 
trancar as portas d’essas sociedades secretas, onde se cons­
pira contra todos e contra tudo.

Pro edendo asdm <» poder executivo cumpria apenas 
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uni dever, que lhe impõe a lei vigente d’este paiz, arruinado 
pelos governos liberaes.

A religião catholica deve ser mantida e respeitada em 
toda a sua plenitude, porque só n’ella existe a unica força 
salvadora de Portugal na agonia.

Casa do Vinhal,, abril de 1892.

José d’Azevedo e Menf.zes.

(Tio recreio do Oollegio)

Xo horisonte, ao longe, desenhavam-se, já esbatendo-se, 
as ultimas pinceladas do sol, esse grande e sublime artista 
<pie tào bellos arabescos sabe contornar.

A tarde era morna, correndo apenas uma aragemsinha 
que ao de levo agitava a ramagem das acacias.

Ancioso de dar uma intermittencia de descanço ao la­
butar de todos os dias, fui sentar-me 11'uiiia pedra do recreio.

Fm volta de mim tudo era silencio e paz; só de longe 
em longe se ouvia o rufar de azas d’algum insecto, ou o ca­
lor diima folha murcha e amare]lecida.

Lá em baixo, porém, fervilhava a turba-inulta dos feii- 
trs-, chegando até mim nas ondulações do ethcr as suas risa­
da.- argentinas e, por vezes, aliadas como punhaes.

Mudo e quedo estive no decorrer d’algmnas horas.
Pensei no homem c em Deus.
Rastejei pelas encruzilhadas do mundo, e depois, em 

vagarosa ascensào, fui-me alando, alando até chegai- á orla 
do Infinito.

Vi vermes e heroes, muita lama e muita alvura.
Vi monstros a retouçarem nos trcmedaes do vicio, e 

anjos a esvoaçarem em regiões de anil.
Vi corações, uns duros como mármore, cruéis como ti­
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gres; outros doces como o arminho, brandos como a aragem 
que me refrescava as faces.

Vi filhos cravando o punhal no seio que os acalentou, 
e paes estreitando cm seus braços de amor o infeliz que a 
elles se ampara.

Vi suicidas que, desvairados e desesperançados, traga­
vam o veneno que lhes havia de queimar e remorder as en­
tranhas em contracções de dôr terrível, vi também infeli­
zes <pie, embora batidos do desgraça extrema, resistiam im­
pávidos aos baldões da sorte, erguendo-se, no meio do ma­
rulhar dos infortúnios como a estatua da dôr firmada no 
bronze da rcsignaçào.

Vi criminosos exalçarem-se das restingas do mal até ás 
culminâncias do bem, subirem, subirem em alteroso vôo até 
ás regiões da virtude, e vi anjos despenharem-sc em queda 
vertiginosa do sou pedestal de gloria, descerem, descerem 
até tocarem o cairel <lo abvsnio, em que re>truge o vicio, e 
resvalarem na voragem.

Vi muita luz e vi muita treva.
Ante esse quadro de tanta miséria e de tanta grandeza 

cravou-se-me no coraçào a garra da dôr.
Lamentei qm* <» homem nào conservasse* sempre na 

fronte, em todo <• seu brilho, a coroa aurifulgente (pie a mào 
de Deus ahi lhe gravou.

Lamentei qne o homem rasgasse e enlameasse a nivea 
stringe da virtude para se enroupar com a negra túnica do 
vicio.

Queria que elle nào recalcasse os seus sentimentos mais 
nobres, que nào asphvxia>se as suas aspirações mais subli­
mes, que nào bebesse a cicuta do erro, porque gangrena e 
mata.

Queria que <-lle vivesse em contínuo arroubo das coisas 
divinas, que adejas>e ao de cima de todas as Baixezas que, 
por ahi campeiam, eontaminadoras, assoladora'.

Queria que elle fizesse da terra um (“deu.
Mas será isso possível, ó Christo?
Poderá o homem deixar de bater d encontro aos recites 
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do mar da vida e naufragar por vezes? poderá intermitten- 
temente respirar e viver n'um ambiente só feito de bondade 
e doçura? poderá, sein receio de queda, erguer-se e pairar nas 
excelsissimas regiòcs da virtude?

Poderá?. . .
Pode, sim, ó Christo, se o antemurares com o escudo 

da tua graça, se lhe deitares a mào ao tropeçar nos escolhos 
que arripiam a estrada <la vida, se nào deixares que se lhe 
esgote o sangue, que verte das feridas abertas pelas píias 
da desgraça.

E Tu fazel-o, porque és bom e te apiedas das misérias 
humanas.

Na frente do homem ha abvsmos <1’11111 negro tétrico, 
mas Tu, ao elle tocar a borda, deteml-o e dizes-lhe, em ac- 
cento mavioso: Viandante, que percorres as veredas da vida, 
recua, porque essa transvia da meta que deves almejar, recua, 
porque a dois passos <le ti remoinha o sorvedouro onde têm 
cahido e perecido, sollremlo muito, muitissimo, milhares de 
infelizes, que como tu arrastavam os andrajo.» da miséria, re­
cua, toma este fio comluctor, e animo!

E o homem recúa, pega do tio comluctor, anima-se c 
vae dar, sem transvies, a' meta que lá ao longe brilha com 
um brilho intensissimo.

O homem, ó < hri.»to, abroqiiclado pelo teu amor, vigo- 
risado pela tua graça pode entrar afoito na lucta com as pai­
xões. que nào ha perigo de dcsfalleeimento. nem receio de 
que se lhe desenga.-tem da fronte os loiros da victoria.

E a.-sim, .»<• creio e <ei <pte acoberta» a humanidade com 
as azas do t<-n amor, nào desespero de que os vermes dimi­
nuam e os anjos augmentem,

Cullegio de S. Dataiso.
IIenrí<p'E Gomes.
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INFLUENCIA 00 CATHOLICISMO

PRODUCÇÕES DA INTELLIGENCIA

1

Entre as muitas accusaçòes. que a impiedade tem feito, 
em todos os séculos, ao eatholicismo. é sem duvida a mais 
extravagante a de e!le favorecer a ignorância c obstar ao 
desenvolvimento da intelligencia.

E apezar dos protestos energieos e victoriosas demons­
trações dos apologistas da religião catholica. não tem cessa­
do os inimigos d’esta de insistir na accusaçào.

E’ certo (pie alguns espíritos mais esclarecidos e justi­
ceiros fazem justiça ãs luzes, que cila tem derramado na 
terra, c a<»s incontestáveis progressos «pie. á sua sombra, 
tem feito a intelligencia humana: mas, como da ealumnia e 
do erro ficam sempre vestígios, c como ha espirito» mesqui­
nhos e mal intencionados, que estão sempre promptos a acre­
ditar mentiras, segue-se <pie muitos continuam a bradar con­
tra o obscurantismo da religião, embora não sejam capazes 
de sustentar a sua these, se alguém lhes exigir a prova do 
que dizem

Entreanto não ha accusaçào mais destituída de funda­
mento, nemdemais fácil refutação para (piem estudar des- 
preocupadamente e com intenção recta. a marcha da religião 
atravez os séculos, e a -ua beneliea influencia sobre todas 
as produceões da intelligencia.

Jesus Christo trazendo a verdade ao mundo, trouxe-lhe 
com ella o germen de todos os conhecimentos ; mas, como o 
grão de mostarda que. apesar da sua pequenez, produz uma 
planta que se eleva para os ceus e cm cujos ramos vem pou­
sar as aves do eeu : as-um a reliçiào que, no decurso dos sé­
culo-, havia de levar a toda a parte sua benéfica influencia, 
também ao principio não era mais que uma semente impor- 
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ceptivel, d’onde humanamente fallando, nada fazia esperar 
fructos sazonados e duradouros.

Uma cruz, da qual pendia um corpo exânime, algumas 
mulheres chorando junto dessa cruz, e os discípulos disper­
sos, escondendo-se e furtando-se ás vaias da populaça:—eis 
o cspectaculo que, no principio, oHerccia a sociedade christà.

Em breve Jesus Christo resuseitando, esclarece a intel- 
ligencia dos seus apostolos: e enviando-lhes o Espirito San- 
cto, fortifica-os para cumprirem a sua missão de converter o 
mundo, annunciando-lhes a douctrina por Elle prégada. Suc- 
cumbem os apostolos; succedem-lhes outros na pregação da 
divina palavra, e sào tào brilhantes os jactos de luz, que và° 
lançando nas intelligencias, que o anjo das trevas se insurge 
contra os adeptos da nova douctrina. e move contra elles 
todos os poderes da terra.

Fervem as perseguições por toda a parte, c os ehristàos 
são obrigados a oceultarem-se no seio da terra, para celebra­
rem seus mysterios.

Eis a segunda phase que offerece ao mundo a socieda­
de christà.

Mas desde o nascimento do christianismo, uma grande 
mudança se tinha operado na humanidade. ()s apostolos, de 
simples e rústicos pescadores, tinham-se transformado em 
prégadores eloquentes, e convertido milhares de indivíduos 
entre os judeus e os gentios; c os Evangelistas haviam des­
envolvido um talento superior, escrevendo os Evangelhos 
com tal elevação e superioridade, que jamais até ellas pôde 
altear-se a intclligeneia humana, e diante dos quaes até os 
proprios incrédulos se curvam respeitosos.

< Confesso-vos, diz o celebro ,1. J. Rousscau, que a ma- 
gestade das Escripturas me espanta: a >anctidade do Evan­
gelho falia a meu coração. Vêde os livros dos philosophos 
com toda a sua pompa—quanto são pequenos a<» pé daquelle! 
Poderá um livro tào sublime e ao mesmo tempo tào simples, 
ser obra dos homens?. . . Que doçura e pureza em seus cos­
tumes! Que graça maviosa em suas instrueçôes ! Que eleva­
ção cm suas maximas ! Que profunda sabedoria em seus dis­
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cursos! Que promptidào de juizo, que delicadeza, que preci­
são em suas respostas! Que império sobre suas paixões! 
Onde existe o homem, onde existe o sabio, que saiba obrar, 
soflrer e morrer sem fraqueza, nem ostentação ?!. . . Se a 
vida e a morte de Socrates são d’um sabio; a vida e a morte 
de Jesus são d’um Deus. ..O Evangelho tem caracteres de 
verdade, tão grandes, tão maravilhosos e tão perfeitamente 
inimitáveis, que o inventor seria ainda mais extraordinário, 
que o Heroe. >

Os primeiros succcssores dos Apostolos eram também 
sem duvida homens illustrados, pois sem isso não poderiam 
continuar a obra prodigiosa dos primeiros prógadores do 
Evangelho.

A douctrina «pie pregavam, encerrava dogmas superio­
res á intelligcncia humana; e os povos aceitaram-nos; aos 
costumes barbaros e dissolutos (pie então imperavam, oppo- 
zeram a moral mais austera; o os povos submetteram-se a 
ella: os supplicios e a morte horrorisam sem duvida a natu­
reza humana; e os ehristãos sotírem aquelles e submettem- 
se a esta, com inquebrantável constância, confessando a sua 
crença, espantando os algozes com suas admiráveis respos­
tas, não trepidando diante dos sinistreis instrumentos do sup- 
plicio, c entregando-se alegres á morte!. . .

E’ que a religião tinha-lhes illustrado a intelligcncia, 
fortalecido a alma, e dado aos atheletas, pela força da con­
vicção, a constância prodigiosa, que mostravam nas grandes 
crises!. . .

K<>t<ir <le Manccllos,

José Victoiiito Pinto ile Carral/to.

(Continua).
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A CRENCA>

11

Aos tempos dè fé e de piedade, succcdem épocas de 
descrença e de irreligião e logo em seguida a morte moral 
da sociedade.

Assim como a fé foi capaz d’atirar com a Europa intei­
ra sobre o paiz que, conquistado por mãos infiéis, deixava 
profanar o sepulcliro de Ghristo, assim a falta d’aqiiella vir­
tude póde levar um povo a commetter toda a sorte de des­
varios e loucuras. Se a descrença enthronisada conseguiu 
já prostituir a própria Divindade e nào teve horror em divi- 
nisar a própria prostituição!. . .

Como eram fortes as sociedades nos gloriosos tempos 
da fé! quantos monumentos e eloquentes exemplos nos attes- 
tam ainda li<>j<‘ os altos feitos dos que passaram!

Guiados pelo facho luminoso da fé, os homens fortes 
das eras passadas cimentaram as bases de muitas naçòes, 
salvaram outras da sua ruina e como penhor de tantos favo­
res do eéo fizeram erguer ao Deus da paz e do amor esses 
grandiosos monumentos de piedade e de sciencia que hào 
de ser continuamenfe o assombro das goraeòes.

As lampadas ardiam dia e noite no altar do Senhor, e 
as multidòes vinham recolhidas e pressurosas ouvir a pala­
vra santa, banquetear-se m> mvstieo banquete da fraternida­
de universal e dar-se o sublime osculo da paz. Alãos pródi­
gas vinham depositar no thesouro d<» templo antigo o obulo 
da piedade.

Levantaram-se então os mosteiros, verdadeiros pharoes 
das eivilisaçôes o a' volta d’elles arroteou-se a terra e nas­
ceu a industria. <) frade amanhou muita terra inculta, dul- 
ciíicou muita lagrima e matou muita fome!
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l’m dia, porém, veio em que a impiedade e o fanatismo 
de mãos dadas tudo intentaram subverter, demolindo aquillo 
que a piedade dos séculos tinha accumulado á volta do ce­
nóbio. O que então se viu n’este paiz, nega-sc a pcnna a 
descrcvel-o!. . .

A turba infrene, e raivosa, lançou-se ás portas do tem­
plo a golpes de machado em meio de satanicas gargalhadas.

Pelas naves da egreja retumbava um gemido, como der­
radeiro adeus!. . . Despido o templo das riquezas alli depo­
sitadas, os impios sahirain de lá carregados de despojos. O 
estridor das pedras a deseonjunctarem-se, as abobadas claus- 
tracs a desabarem e o crepitar do fogo subindo com cspi- 
raes pelas columnas e lambendo a face dos muros, e o der­
radeiro suspiro dos orgãos era a orchestra d’este festim le­
gal!!...

«Hvpocritas da liberdade! pregoastes a anarchia c a li- 
«cença, como os hvpocritas da religiào pregoam a intoleran- 
<eia e o extermínio!»

() homem som crença é uma anomalia, muito mais des­
graçado d<> que o intimo dos viventes. O sou pensamento é 
arido, o sou coração esteril como os arraes do deserto. A 
>ua vida é um fervilhar contínuo de duvidas e incertezas; 
nào logra alcançar nem sequer um momento do pura felici­
dade, porque o descrente repolle o objecto primário d esta 
lelicidade relativa, ('omo deve ser triste e desolador o viver 
assim!

< >nde, porém, a descrença manifesta toda a sua hedionda 
e horrenda expressão é á hora da morte, quando o homem 
vê sobre a sua fronte a noite escura e a seus pés o cahos te­
nebroso. E então que se trava a lueta da vida com a morte, 
do ser contra o nada, lueta esta em que ser e vida hão de 
siiecumbir. Pensa elle de si para si que nada ficará que lhe 
seja pertença, nenhuma idéa, aíleição nenhuma. Kolará á vo­
ragem do abysmo e sumir-se-ha como se nunca tivesse exis­
tido!
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C^tie horrível e que verdadeira imagem do descrente!
E no entanto a philosophia moderna esforça-se—mal­

dito intento—por cavar fundo os alicerces da descrença. Po­
derá ella aliciar adeptos <pie pensem desassombreadamente 
e satisfará á intelligencia e ao coração do homem?

J. d'Oliveira.

•i 'i a

O natureza vegetal, (pie esplendida, 
E que admiravel és!

Que immensamente variada e múltipla 
Das terras atravez!

Se te contemplo, fico absorto, extático, 
Ante belleza tal,

5o espaço apenas limitado, minimo, 
Do alcance visual!

No fundo verde da tua ampla túnica 
Que graduado matiz,

Da tenue hervinha ao baobnb giganlico, 
De indomável cerviz!

E as flores que recamam tam magnificas 
O manto immenso teu, 

Formosas, refulgentes silo e innumeras 
Como os astros no céo!

Sendo na forma e colorido symbolo 
De extrema perfeição.

Nos perfumes diversos e dulcíssimos 
Prazer do olfato são!

Fructos que ostentas liberal, beneíica, 
Com riso encantador.

Thesouros de riqueza são, delicias 
De aroma e de sabor!

Quizera eu possuir o pincel magico 
Que Milton empuhou.

Quando o quadro sem-par do Eden biblico 
Portentoso traçou:

O natureza, então sublime cântico 
Tp havia de sagrar.

Em que meu pasmo e amor enthusiastico 
Soubera patentear...

Mas, bei la natureza, és causa provida, 
Ou mero etíeito só,

Obra de mão que um dia póde, altíssima, 
Volver-te ao feio pó?

Ao pó?. . ao nada, ao temeroso vácuo 
De que te fez surgir.

De incomparáveis pompas comprazendo-se 
Em te ornar e cobrir!
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Bem sabes donde a vida opulentissima, 
E a grandeza te vem:

E ãs víls lucnbrações de vãos philosophos 
Votas frio desdem.

Sabes quem o almo sol, o doce roscio, 
O vital ar te dã;

E preito do Creador ao tbrono fulgido
Grata elevas de cã.

Ai! da inteira creação, por vezes, único 
O homem da ereacão rei,

I)esconh°ce, impio, a mão do eterno Artífice, 
Rejeita a sua lei.

Em tanto qne do luro ineente, altiloquo,
Ba terra, mar e ceos,

Biz e rediz cada brilhante pagina:
Deus, Deus, Deu , Bens, Deus, Deus,

I.i>l><«a Junho <!<' 102.
A. Moreira Bei.lo.

I
. .. Sr. reibidor.

Nas pagina> duma publicação cathoiica como a «('rença 
<V Letras», deve haver espaço largo para os «pie como eu 
nào commungam no ideal religioso de «pie a Cruz é simbolo, 
expôrem com franqueza e lealdade. os motivos <pie os afas­
tam dos arraiaeS em que v. milita com o enthusiasino fervo­
roso dos (pie sineeramente crèem.

Nas pregas d'esse velho estandarte hasteado por Jesus 
na vertiee da historia antiga, deve haver generosidade mais 
<pic bastante para cobrir carinhosamente o impio que almeja 
atinar eom uma solução segura para os grandes problemas 
da vida. Espantado para longe da ara da fé pelas maculas 
que nCila a minha alma viu. tomei subir a encosta ladeirenta 
do pensamento. Alas quem logrou até hoje atliugir os visos 
altíssimos d essa montanha escabrosa e cahir de joelhos ante 
a faee amrusta da verdade 1 >ciis da nos>a intelligencia’.’

Reeorro pois a' discussão- estádio livre e largo em <pie 
os adejos da razào se aprimoram e amplilieam — e nella 
adduzirei, >e v. menàoengeita o intento, os motivos que nào 
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me permittiram ao espirito torturado, descansar na penum­
bra doce e commoda do templo do seu Deus.

Quem sabe? talvez do embate da trova com a luz re- 
salte, nimbada de albi-anreos fulgores, a radiaçào translnmi- 
nosa da verdade «pie me reconduza a mim — pobre rez tres- 
malhada—ao aprisco beatífico dos eleitos, e suspenda das 
aras do Christo, mais um troféu glorioso, mais um louro 
triumphal.

De v. etc.

Rodrhjo Moreno.

Nào engeitamos, antes jubilosamente acolhemos o sim­
pático empenho do impio (pie suspira pela verdade, e fare­
mos todo o pouco (pie pudermos para conduzir a sua inteli­
gência torturada, á penumbra doce e santa do templo em «pie 
a Cruz demora.

Sempre fomos pela tolerância generosa que atrae e des­
arma, contra a intransigência brutal que afugenta e esmaga.

Amamos a liberdade anjo bom que enseiva a vida da 
nossa alma -e aeompanha-la-êmos até o limite extremo, 
em <pie ela colida com os direitos dOutrem.

E essa a unica linde <pte lhe reconhecemos. Outros em­
bargo:' nào lhe pomos. E mais, a Egreja — escrínio sagrado 
da verdade e do bem nunca se arreceou das investidas do 
erro. Tem visto >im, desfeitas a seus pés, em espuma và, tor- 
mentas incontáveis sopradas pelo genio proteiforme da des­
crença. no vasto oceano revolto das paixões humanas. < bi­
lharda c lirme como um castelo mediévo. tem vi-lo destilar 
deante da sua inconcussa muralha musgo-a. a turba-muha 
dos (pie a agridem ou insultam, e nunca estremeceu.

Por isso damos ao impio que nos aparece de luva 
branca, a liberdade de e.xpòr as suas duvidas nas paginas 
d’esta revista, esperançados em que algum dos nossos distin- 
Tos colaboradores lhe aceitara o repto.

Aiiltimo 1I< riiuiiii).
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NOTAS
Disse o Pam/oto, de Nápoles, que Sua Magcstade Hum­

berto se lamentava com o marquez de Rudini, seu primeiro 
ministro, do estado de Roma, dizendo-lhe—que nào é bello 
nem digno que a capital do reino (Roma) continue a achar- 
se nas condições de uma cidade no dia immediato a 
uni bombardeamento. - Pois é realmente a condição em que 
se acha Roma, e assim se achará ou antes peorará emquan- 
to nào fôr restituída, como é de justiça, ao Pontiíice-Rei. 
O Pitmjolo, no que referiu, publicou o que, áquelle respeito, 
lhe foi eonmmnicado pelo seu correspondente de Roma. E’ 
mui proprio do estado da actaal Sociedade Sem Deus, o vèr 
os governos a prevenirem-se de um modo béllico nào contra 
inimigos estrangeiros mas sim contra inimigos de casa : e 
ainda fazendo emitra estes uma legislaçào criminal de todo o 
rigor—a pena de morte—.Sendo mesmo bem recebida, tal le­
gislação, pelos que sustentavam como injusta a pena capital, 
porque em sua vida e propriedade se vêem mais ameaçados; 
é o ogoismo sempre dominando os moderníssimos.

Actualmente vêmos chegada a barbarie como se demons­
tra pelos /eitos dimtmíticos, que os governos julgam só reme­
diar pela polieia e pelas tropas, v ainda por alguns julga­
mentos ims tribunacs; a raiz de taes malfeitorias tem de ser 
arrancada por outro modo, e este e — a Moraltsaçào-Chrtstà- 
Cathotica. As explosões criminosas sào resultantes de um 
grau elevado de desmoralisaçào, de uma deeedida má vonta­
de, de uma obserx açào produzida pelas falsas doutrinas que 
estào reinando na Sociedade Moderna; embora seus lunestos 
resultados materiaes, sào cilas mais que tudo mn mal moral, 
e este nào póde ser curado por meios materiaes; soldados, 
policia, tribunaes, podem servir para prevenir ou castigar, 
mas para dirigir as intelligencias e as consciências só a mo­
ral que proced<> Abalto! Oxalá! que assim fosse eomprehen- 
dido pop tantos que nào querem eomprehondel-o. Esses sus­
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tos terríveis, essas duvidas novíssimas da vida e da fazenda 
tudo isso é precursor de situação mais terrível; a tempestade 
corresponderá ao diabolico vento semeado. Na Sociedade 
Moderna todas as monstruosidades são possíveis.

* *
Um jornal de Varzovia (Polonia) acaba de dar uma no­

ticia de grande importância c consolação para os catholicos; 
o Imperador de todas as Russias, Rei de uma parte da 
Polonia, comprehendida Varzovia, presidiu a um conselho 
no qual se achavam também seu filho herdeiro, e seu irmão 
o grào-duque Wladimiro; e ali decediu o czar restabelecer 
em certo numero do concelhos polacos o ensino religioso- 
catholico, dado na lingua nacional polaca. Esta decisão de 
justiça é digna de ser mencionada. O Si/aodo Schisniatico, 
que os russos sclf/smaliros denominam Sa/t to-Si/nodo, c o 
ministro governativo especial, tinham-se vivamente opposto 
ao pensamento posto em pratica por a mencionada decisão 
Imperial, mas o Imperador não lhes deu ouvidos e promul- 
gou-a, e fez-la logo conhecida de Monsenhor Kozlowski á sa- 
hida do conselho, pois qne este prelado catholico se achava 
noutra sala para cumprimentar Sua Magestade pela primeira 
vez depois de arcebispo catholico de Mokilew; foi uma 
grande justa delicadeza do Imperador por certo pensada. < )s 
polacos têin um grande apego á l'é Catholiea, á sua naciona­
lidade e sua lingua, e é por estes titulos <pie se póde dizer 
que a nação polaca existe embora dividida territorialmcnte 
entre tres poderosas naçòes.

() oppr/ cohhhc dabiix. applicado cm ri'iaibhia oppor- 
liiiiisla a Monsenhor <> venerando bispo de Monde, não passa 
de um desaílogo das eondeinnadas !ihtrdader qall H-aaax, a 
que ainda se apegam certos francezes para attribularem a 
Egreja de Deus, sem que aliás lhe façam rombo ; as taes li­
berdades, não dadas nem reconhecidas pelo Summo-Pontificc, 
nasceram do liriialisntu e galvanisa-as o ]/tbcraUxmo^urra- 
des caibo!

Dom Antomo de Almeida.
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0 monte é alto e isolado, de modo que em todas as direcções se des­
dobra um panorama vastíssimo: —veigas ubérrimas ao sul e poente; ao 
norte montanhas pedregosas e pobres de vegetação; grandes pinheiraes es­
curos ao nascente.

Visitamos o pequeno templo. E elegante e de forma em tudo originai. 
Querem os felgueirenses que Santa Quiteria tenha sido alli martirisada e 
n’essa pia direcção tèem educado a devoção popular, que acode com fervor 
ao altar da Snnctn. No entanto,—o que a historia é|—o proprio capellão 
da confraria sustenta que a prestigiosa saneia nunca pisou terras de Por­
tugal e que só á França coube a glori'a de a ler por filha!

Ao lado direito do templo esíá situado um collegio de meninas sob a 
direcção das Irmãs da Caridade e ao lado esquerdo lica outro de meninos 
sob a direcção da Congregação da Missão. São ambos pouco frequenta­
dos.

Descemos. Sob as frondes espessas d’uma grande malta de carvalhos 
esperava-nos um opipero lunch. Eram mais de dez horas, por isso os nos­
sos estomagos acceitaram reconhecidos.

* f *

Para Fafe —A estrada collóa por entre montes e pinheiraes. Passa­
mos juncto ao Sumidoiro, logar em que o rio \ izella se some por entre 
penedias, para ir reapparecer mais ãlem.

A pouca distancia da villa e quasi ;i margem da estrada encontra-se a 
fabrica do Bugio. Visitamol-a É um estabelecimento vastíssimo e montado 
segundo os mais recentes progressos da industria. A’ sahida levantaram-se 
vivas calorosos á Direcção da fabrica e ã industria nacional. Unj grande 
numero d’oper.arios acompanhou-nos até aos trens.

De novo a caminho.
Antes d'entrarmos em Fafe visitamos também a magnifica fabrica do 

Ferro.
Arborado o estandarte da fabrica no andar nobre do edificio, fomos 

recebidos pela Ex.ina Direcção com as mais delicadas provas de conside­
ração. Percorremos as vastíssimas repartições, notando em tudo a maxima 
ordem, a perfeição escrupulosa dos trabalhos e o modernismo dos proces 
sos empregados.

Uma fabrica que é um titulo de gloria para quem a dirige e para a 
terra que a possue.

Depois de trocados numerosos e enthusiasticos vivas entre o Collegio 
e o pessoal da fabrica desfilamos por entre alas d’operarios.

Foi uma recepção deveras penhorante.

** +

Em Fafe.—Eram quatro horas quando entramos na mais formosa 
villa que temos visto. Uma grande multidão aguardava a nossa entrada.

Estávamos cançados. O calor era sufiqcante. Fazendo porem mais'um > 
esforço, percorremos as ruas principaes, visitamos a egreja matriz e o jar­
dim, notável sobietudo pelo delicioso panorama que de lá se gosa. Escas­
seou-nos tempo para visitarmos o hospital que è talvez a mais bella joia 
d’aquella terra.
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Conjecturamos que o futuro reserva a aqnella villa um pol impor-' 
tante., Com uma população rica, activa, generosa o dedicada d’alma aò 
progresso da sua pequenina pafria/e com uma posição Ião feliz que bem 
pôdé considerar-se a testa da arleria por onde deriva a párte maxãma do 
importante commercio agrícola dó norte, a villa ha-do forçosamente pro­
gredir. Oxalá!

» . <= *

0 Jantar.—Por um requinte dé generosidade, os Ex.”,os 'Srs. Albino 
d’Almeida Dias Leite e Antonio José de Bastos Azevedo, oITereeerarn-nos 
um dispendiosissimo jantar que nos foi servido do salão do Cenlro Pro­
gressista-, hei lamente adornado de plantas.

Entre os convidados viam-se muitas das pessoas mais gradas da villa.
Houve brindes numerosos a cuji serie deu inicio o Ex.mo Sr. Salda­

nha de Castro, que brindou á mocidade estudiosa e ã prosperidade doCol- 
légio, respondendo em frase calorosa e eloquente o nosso distincto profes­
sor Sr. Henrique Comes. Brindaram em seguida muitos illustres cavalhei­
ros de Fafe e todos os illuslrados professores, alguns alumnos e por ultimo 
o nosso D. Director P.<’ Domingos Dias de Faria, que frizou a sua gratidão 
pelo acolhimento ultra-generoso que o Collegio teve em Fafe e fez votos 
pela prosperidade d aquella terra tão shigularmente cavalheiros.^.

Os alumnos que brindaram foram:—A. II. da Costa Maia, B. Lima, 
C. B. Borges-; Avelino A. V. Pinto, A. G. Mesquita Cirne, Albprtorjteile.

A estes meus sympathicos e briosos companheiros, um.cordealissimo 
abraço.

Terminado o jantar, durante o qual reinou a mais franca e jovial ale­
gria, partimos para Guimarães.

. Foi'um dia genuinamente, festivo. As suas impressões ficarão, perdu­
ráveis na nossa memória, e penso qu'n para muitos de nós'sjerã mais tar­
de uma saudosa e querida recordação d i infaneia.

Hospedes.—Estiveram no Collegio alguns dias o Ex.mo Sr P.n Anto­
nio Antunes d’Azevedo, reitor de Moreira da Maia, P.e Bento da Silva 
Bravo, abbade de Codeçose P.« Antonio Joaquim d’Oliveira - -

Exercícios espirituaes do Clero —Ouvi dizer que o Ex.ni° Sr. P/ 
Bento Rodrigues tenciona dar exercícios ao clero neste collegio durante as 
ferias grandes. Boa idéa. • ' •

Primeira Communhão.—No dia 29 de maio fizeram a primeiracom- 
rnunhão muitos alumnos do Collegio de S. Damaso, para o que foram pre­
parados pelo Hev.° Antonio Joaquim dõliveira. Foi uma cerimonia to-, 
cante e revestida de muita solemnidade.

O Collegial Ahmdec.


